Missionariedade 
da Irmã Beneditina da Divina  Providência, hoje
Premissa  bíblica
1. Lembrar e celebrar para viver em plenitude
O objetivo  deste convênio internacional é a celebração do Ano Jubilar/Missionário que sinaliza  três  eventos significativos para a Congregação: 
· 75° de aprovação pontifícia do Instituto e das Constituições.  

· 75° da  primeira abertura missionária do Instituto, no Brasil. 

· 75° do reconhecimento jurídico do Instituto Sagrada Família de Voghera, o primeiro entre  tantos  outros centros educativos.

Estes acontecimentos são marcas importantes nas etapas do caminho/peregrinante da “história sagrada” na qual Deus caminhou com vocês: as escolheu, as amou, as conduziu com sabedoria e mão providente.

Vocês O serviram com amor nos irmãos e irmãs que lhes foram confiados. Celebrar  um  jubileu, é de fato, fazer  “ memória’ da história do Deus conosco, para agradecer-lhe  e retomar o caminho nas suas encruzilhadas, com novo horizonte e com passo mais decidido. A nossa fé fundamenta-se na  ‘memória’  que nada tem  haver com saudosismo. A memória abre-se para o futuro, a saudade curva-se sobre o passado, destrói a ‘memória viva’ e paraliza a vida. A memória traz a experiência de salvação que é a base da celebração bíblica do ano jubilar, durante o qual, fazendo memória do dom da libertação da escravidão e da eleição, o povo de Deus, empenhou-se para retomar a aliança com renovada fidelidade. 

O Jubileu bíblico tem como base o reconhecimento de que o povo pertence ao Senhor: «Eu sou o  Senhor, o vosso Deus» (Lv 25, 17. 38. 55) e afirma ainda na conclusão: «...pois Eu sou o Senhor vosso Deus» (Lev 26,1). Todo cristão exprime esta pertença ao escolher uma vocação
. 
A Palavra de Deus, portanto, não nos dá, grandes afirmações filosóficas ou dogmáticas sobre Deus. Esta nos oferece histórias  de pessoas como nós, com valores e limites ( basta recordar os erros dos patriarcas!). Estes buscando a Deus, O encontraram e puderam anunciá-Lo aos outros . A Bíblia é uma comunicação viva, fundamentada nas experiências e releituras da história para que sejam lembradas e  revividas por outros e por estes transmitidas. O Evangelho fala de Jesus, não com definições teóricas, mas narra que Ele passou entre nós fazendo o bem’ (cfr. At. 10, 13ss); os Apóstolos, abraçando a missão, tornaram-se testemunhas de Jesus com a palavra e a própria vida. 
2. Valor bíblico da ‘memória’ e do ‘recordar’

O valor fundamental e insubstituível do ‘recordar’ é o tema que perpassa o livro do Deuterenômio. Este teve início na época do rei Josias e se concluiu no exílio, onde o povo foi conduzido por causa de sua infidelidade ao pacto da Aliança. Tem a finalidade de exortar as novas gerações para  renovarem no seu hoje a aliança com Deus e recomeçar a viver entre os povos sua fidelidade como povo de Deus. Uma passagem fundamental é Dt 8, 2ss: « Lembra-te, porém, do o caminho que o Senhor teu Deus te fez percorrer durante quarenta anos no deserto». Quarenta anos equivale a um período suficiente pelo qual o povo pode fazer experiência de Deus, que  interviu em vários modos: protegendo-o, alimentando-o, corrigindo-o e  exigindo que a memória do Êxodo fizesse dele um  povo solidário - assim como Deus se mostrou solidário com eles - e que o testemunhasse  às nações como único Senhor e  Pastor. 
Neste texto, a possibilidade de ‘viver no hoje’ a aliança com Deus (carisma específico!) é coligada à memória do passado, que se celebra no presente. E’ o significado das festas bíblicas, que tem a finalidade de renovar o relacionamento exclusivo  com Deus!
 Recordar equivale, então, a viver; esquecer equivale a perecer. Nós perecemos se ‘perdemos a memória’ (cfr. Dt 8,11.14.19); vivemos se a memória, para continuar viva, é transmitida. A vida é coligada, então, à uma  boa ‘memória’ (Dt 8,2.18; cfr. 9,7). Naturalmente, não se trata de uma simples evocação do evento passado, mas de um ato espiritual profundo que conserva o acontecimento na memória porque compreende o significado e, relembrando, o torna presente e eficaz. Israel deve lembrar-se do deserto, isto é, da presença  de Deus no seu caminho, da assistência providente que teve para com eles, mas também dos erros cometidos para não mais os repetir. Esquecer as experiências do passado significa esquecer  o próprio Deus (8,11.18-19) com o perigo de acolher e deixar-se guiar por outras referências (8,19). Israel existe porque Deus  interveio em seu favor e o guiou rumo à  terra prometida, meta a ser alcançada. A existência de Israel é o fruto de uma história, a sua, querida e escrita por Deus. Esquecer esta história significa esquecer o próprio Deus. Recordar é condição de sobrevivência. Se Israel esquece, morre, se recorda,  vive. A  memória é a única condição para permanecer fiel a nossa história sagrada. Fazendo memória, se transmite a experiência de Deus às novas gerações para que vivendo-a no seu hoje, torne presente o Deus que nos escolheu, nos amou e nos salvou (cfr. Dt 6, 20-25). 

A fé pascal também è fundamentada na memória. Lucas convida as mulheres que tinham ido  ao sepulcro:  « Lembrai-vos do que ele falou quando ainda estava na Galiléia: « “E’ necessário que o Filho do Homem seja entregue aos pecadores, seja crucuficado e ressuscite no terceiro dia». E elas, lembrando de suas palavras, foram ao sepulcro e anunciaram tudo o que viram aos onze e ao demais» (Lc 24,6-9). A lembrança das palavras de Jesus ascende neles a fé pascal. No Evangelho de Marcos lemos: «Ide, dizei aos seus discípulos e a Pedro: “Ele vos precederá na Galiléia. Lá o vereis, como Ele vos disse”»  (cfr. 16,7). Por isso, a nossa  escolha de vida  cresce em profundidade e espessura na medida que permanece vivo (memória) o encontro inicial com o Senhor Jesus, de onde brotou o nosso sim ao chamado. Assim também o Carisma de nosssos Institutos permanecem vivos porque fazemos ‘memória’. Uma memória que, ao ser celebrada, torna presente o acontecimento fundamental e o interpreta no hoje da história.  
3. A nossa história  tem a medida da história sagrada
Juntamente com a Sagrada Escritura, livro fundamental, devemos ler e meditar a nossa vida e a vida de nosso Instituto na luz de quanto Deus fez por nós. A  história do Deus conosco é fonte de revelação, de renovação e de aprofundamento do conhecimento e da experiência de Deus. No ‘fazer memória’  exercemos uma peregrinação  espiritual,  fazemos de nossa história uma celebração (liturgia viva).  Progride a pessoa que coloca a sua segurança, não na posse (= na Bíblia é a terra que nunca foi possuida),  mas na firme esperança em Deus, na comunhão com Ele (cfr. Eb 12,1-2). O vosso convênio com a participação  de várias nazionalidades é sinal evidente da internacionalidade da vida consagrada, que hoje, carateriza os Institutos.  
1. Os desafios da internacionalidade da  vida consagrada
1.1 Do ontem ao hoje: o caminho /peregrinação da  vida consagrada

Assim como a sociedade, a vida consagrada do terceiro milênio, da qual somos protagonistas, é multiétnica e multicultural, diferentemente de cerca trinta anos/quaranta atrás
. A mobilidade que vai modificando o rosto de nossas cidades, carateriza também o rosto de nossos  Institutos. São internacionais até os Mosteiros que, por regra de vida, vivem o  voto de  estabilidade.  Nos Institutos de vida consagrada até mais ou menos vinte anos atrás, se partia da Europa para ir aos Países, ditos de Missão: América Latina, Oriente, Africa. Nestes últimos vinte anos a situação das comunidades religiosas foi modificada. O vazio das gerações, em tantas comunidades, cuja idade média oscila entre os 65/70 anos, são evidentes. Faltam membros de idade entre os 45/55 anos. Nos útimos decênios, muitas Congregações, observava-se num Convenio USMI, « abriram-se a internacionalidade por motivos mais ou menos evangélicos
», também provém pelo fato de que a sociedade é multiétnica. Sendo a internacionalidade um dado de fato, não nos perguntemos se devemos ou não sermos internacionais, mas como viver esta nova realidade que nos faz, de maneira concreta, cidadãs do mundo. 
1.2 Da homogeneidade à pluralidade
Até o Concílio Vaticano II, a vida consagrada difundiu-se importando, de boa fé, nas comunidades que iam surgindo, o modelo da cultura  onde o Instituto teve origem e se desenvolveu. O carisma do Instituto, revestido da cultura de onde nasceu, foi levado e acolhido por outras culturas de maneira uniforme. Congregou pessoas de diferentes culturas em uma uniformidade funcional às obras e à estabilidade do Instituto. A vida religiosa educava seus membros para a uniformidade estática. As pessoas viviam em ‘função’ da obra, entendida como o coração do  ‘carisma’ do  Instituto e não, em primeiro lugar, como  ‘fruto’ e ‘testemunho’ do ser propriedade do Senhor (consagração) que  se expressa na  vida (missão específica).  No passado os/as religiosos/as, regidos pela mesma regra, seguiam as mesmas  tradições do mesmo modo, em alguns casos, até, o mesmo alimento da casa mãe
 e vestiam do mesmo jeito seja na Europa, na Africa o na Asia. Era normal que tivessem o mesmo tipo de obra (escolas, hospitais, obras sociais, etc.) as quais  identificava o Instituto. Compreendemos de que a uniformidade, que parecia dar coesão e senso de pertença ao Instituto, não corresponde ao Evangelho ( vede a lógica do corpo formado por muitos membros diferentes 
( os carismas) entre eles necessários para a vitalidade do corpo) mas reproduz a situação de Babel, que no aparente desejo de unidade, homogeneiza, controla e bloca o dinamismo da comunhão. O Pentecostes chama a atenção à comunhão dinâmica de todos para a ‘espiritualidade da comunhão’ (VC n.51). Hoje sabemos que a vocação não é algo que possuo, mas eu sou a vocação; entendemos que a missão não è tarefa para cumprir por hora ou uma profissão bem excutada,  mas eu sou a missão que o Senhor quer de mim, sempre e em qualquer lugar e, independente das situações externas e as condições de saúde.A finalidade principal de nossas obras/missão é testemunhar o Senhor Jesus que nos escolheu e nos uniu a Ele para que produzamos muitos frutos (cfr. Gv 15, 1ss.). Seguir a Jesus não è ‘projetar obras’ sociais, assistenciais,  mas, como Ele, estar ao lado, caminhar junto com  o povo de nosso tempo, respondendo às suas necessidades concretas. 
2. Os ultimos quinze anos da história da Vida Consagrada   

2.1 Sínodo sobre a vida consagrada  
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No sulco da ‘memória’, como a leitura dos passos de Deus no desenvolver-se da VC,  acenamos o caminho da VC destes últimos dezeseis anos. Em 1994 celebramos o Sínodo sobre a VC. Fruto deste providencial Sínodo é a exortação Vita Consecrata de 1996 (VC).  Esta tem contribuido de modo notável para  purificar a vida consagrada das incrustrações júridicas e do formalismo ascético, normais daqueles tempos. Nos mostrou uma  vida consagrada na sua dimensão cristológica e eclesial e uma perspetiva teológica trinitária. A  abertura cristológico / trinitária tem iluminado com nova luz  a teologia do  seguimento e da consagração, da vida fraterna em  comunidade e da missão e  tem contribuido para criar uma nova mentalidade em relação a sua missão no povo de Deus. A ícone  que define a vida consagrada é a Transfiguração. Essa implica em «subir o monte» e em «descer do monte»: os discípulos que gozaram da intimidade do Mestre, envolvidos por um momento do explendor da vida trinitária e da comunhão dos santos, quase arrebatados  no horizonte do eterno, foram logo trazidos à realidade quotidiana, aonde não enxergam « somente Jesus » na humildade da natureza humana, mas foram convidados para retornar à planície para viver com Ele as agruras do desígnio de Deus e encarar com coragem o caminho da cruz (VC 16). Este é o único caminho mas nós, assim como os Apóstolos e em particolar Pedro, que aconselhou Jesus de fugir do caminho da cruz, somos tentados de fazer o mesmo. A tentação de contemplar o ressuscitado sem cruz è antiga como a fé cristã, como testemunha a comunidade de Corinto (1Cor 15, 1ss).  
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Tem também a unção de Betânia, ícone da gratuidade do amor, que indica o estilo de vida de Jesus pelo qual a consagrada deixa-se transformar. Na narração de Marcos, esta mulher sem nome ‘ da qual dever-se-à falar em qualquer lugar será anunciado o Evangelho’, enquanto profeticamente reconhece a regalidade de Jesus, é memória do seu estilo de vida, qual perfume, se dissolve completamente para doar vida (VC 104). 
Sobre a importância profética no documento VC devemos  considerar: 

1) vida comunitária internacional (n.51); 
2) espiritualidade da comunhão (n.51); 
3) missão da vida consagrada  no mundo atual  (capítulo terceiro). 

2.2   Partir de Cristo 
Depois de cinco anos da  publicação de VC,  Documento fundamental, a Congregação para os Institutos de vida consagrada e  Sociedade de vida apostólica, interrogando-se sobre a eficácia com a qual foi recepcionado e assumido pelas comunidades dos Institutos e nas Igrejas particulares, e ainda  reforçando que  «é necessário que este documento programático continue sendo aprofundado e assumido», (n.3) promulgou a Instrução Partir de Cristo  (maio 2002).  Este aprofundamento levando em conta as «graves interrogações somadas àquelas já existentes, decorridas em relação à sociedade globalizada, ambivalente na realidade, pois “não foram  globalizadas somente a tecnologia e a economia, mas também a insegurança e o medo, a criminalidade e a violência, as injustiças e as guerras”», recorda que nesta situação as pessoas consagradas  são chamadas pelo Espírito para uma constante conversão, dando, assim novo vigor à dimensão profética de sua vocação. Reforça a necessidade de que a vida consagrada parta de Cristo, sempre.  Deste  modo a vida consagrada é em contínuo movimento de conversão à novidade do Espírito que a anima e a impulsiona para novas fronteiras  da missão. 
«As pessoas consagradas podem e devem partir de Cristo porque ele mesmo, primeiramente, veio ao seu encontro  e as acompanhou em seu  caminho (cfr. Lc 24, 13-22). A sua vida é a proclamação do primado da graça; sem Cristo não podem  fazer nada (cfr. Gv 15, 5); tudo podem Naquele que dá força (cfr. Fil 4, 13)Partir de Cristo significa, então, reencontrar o primeiro amor, a centelha inspiradora pela qual deu início o seguimento. » (cfr. Ripartire 51).
2.3  Congresso mundial sobre a vida consagrada (setembro 2004)

No mês de maio 2001, a USG (Superiores Gerais) e a UISG (Superioras Gerais), mesmo sem transcorrer 10 anos do Sínodo, sentiram a necessidade de organizar um Congresso mundial para confrontar-se e interrogar-se sobre a vivência dos  Consagrados e das Consagradas em razão da escolha preferencial pelo Cristo no serviço aos irmãos. O  Congresso com o tema  ‘Paixão por Cristo e paixão pela humanidade’  foi celebrado em Roma (23 a 27 novembro 2004). Participaram 847 consagrados. Pela  primeira vez, juntos, homens e mulheres, provenientes de todo o mundo. As ícones bíblicas tem como  referência  a mulher samaritana que encontra Jesus e deixa-se tocar pelo seu fascínio, tornando-se sua  apóstola. O mesmo acontece com o samaritano que, durante a sua viagem, perante o ferido caído, pára e socorre o desconhecido necessitado. Os   personagens que interpretam a ícone são africanos, sinal da configuração internacional da vida consagrada!  
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A ícone da samaritana convida a vida consagrada para  verificar quanto os pecados do nosso tempo: conformismo, neoliberismo, individualismo, psicologismo, secularismo, espiritualismo, idolatria, ‘mil ocupações’ a afastaram do Senhor,  aderindo à inúmeras ‘divindades’ que fragmentam a vida. Eis que é preciso parar e retomar o caminho para ficar com Ele, numa relação mais profunda, pois, «A vida consagrada mostra eloquentemente  que, quanto mais vive-se de Cristo, tanto melhor serve-se nos outros, aventurando-se, inclusive aos postos de vanguarda da missão, abraçando, isto é, os maiores riscos» (VC 76).  Se falta esta profunda relação pessoal com Jesus, perante as dificuldades de saúde, colaboração, compreensão, incompatibilidade de caráter, corre-se o risco de tornar a vida consagrada sem sentido, árida
. Disto decorrem as várias formas de crises e de cansaço espiritual! Como se o Senhor exigisse de ‘fazer obras por Ele’ e não de torná-lo visível em nós. 
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O samaritano convida a vida consagrada a rever a qualidade de sua presença profética em meio à  humanidade violentada e insegura pela violência das guerras e do terrorismo, pela concentração do poder, do egoísmo açambarcador.  Pergunta-se: até que ponto a ‘ paixão’ pelo Senhor é vivida concretamente como ‘compaixão’ apostólica pelos marginalizados das periferias de nossas cidades?. Nos compadecemos destas situações ou passamos ao lado friamente para não enxergá-los?
Foi feita uma releitura da vida consagrada do nosso tempo como vida consagrada samaritana.   
A exortação VC,  sendo um texto do Magistério, como também a instrução  Partir de Cristo, pela sua autoridade, continuam sendo importantes referências para nossa reflexão  e estudo.  As contribuições  do Congresso ‘Paixão por Cristo, paixão pela humanidade’ parecem, todavia, que desapareceram nas nuvens. Pergunto-me: quem se lembra das  “sete virtudes do hoje
” que  fazem a sintese das contribuições mais significativas dos trabalhos dos grupos que deveriam caracterizar a vida consagrada hoje? 

Trabalho em grupo (pessoal)
· A memória bíblica ‘mostra’ a ação de Deus na vida. Faz contemplar os seus passos na história. A memória é expressão de fé, estimula energias profundas, e abre ao futuro; a saudade ao contrário da memória, liga ao passado e paraliza as energias.

· «Recorda-te, porém, de todo o caminho que o Senhor, teu Deus, te fez percorrer durante quaranta anos no deserto, a fim de humilhar-te, tentar-te e conhecer o que tinhas no coração: irias observar seus mandamentos ou não? Ele te humilhou, fez com que sentisses fome e te alimentou com o maná que nem tu nem teus pais conheciam, para te  mostrar que o homem não vive apenas de pão, mas que o homem vive de tudo aquilo que procede da boca do Senhor. As vestes que usavas não se envelheceram, nem teu pé  inchou durante estes quaranta anos»  (Dt 8,2-4) . 

· Leia nesta  ótica o Magnificat: Maria responde para Isabel cantando a história da salvação: Deus que no passado operou a salvação recordando-se dos pobres e dos humildes ( Êxodo, Ana, etc…), continua também realizando no presente (cfr Herodes, novo faraó, derrotado por Deus). A sua ação é garantia da sua fidelidade no futuro.

· Façamos memória das ações de salvação que o Senhor realizou em nossas comunidades e cantemos o nosso Magnificat.
· Deter-se sobre uma das ícones da VC: Transfiguração (contemplar Jesus e viver o seu mistério pascal);  A unção em Betânia  (a superabundante gratuidade do amor); a Samaritana e o samaritano (paixão por Cristo, único Senhor, e paixão pela humanidade ferida  que  se deve cuidar).

· Neste momento de sua vida a qual você se sente mais próxima. Por quê?
3. As comunidades internacionais no 2011
3.1 A história nos interroga

Hoje  comprende-se que a internacionalidade é um desafio estímulador para vivermos a nossa consagração num novo contexto e segundo as indicações que nos são apresentadas pelos eventos eclesiais
. A história, quando encarnada na Palavra de Deus, nos desafia para  valorizar, sem anular, as diferenças de cada pessoa consagrada. Ensina a rítimar o passo de cada uma (sabendo esperar e encorajar) para caminharmos juntas rumo ao  único objetivo que é  o seguimento de Cristo e a missão específica. Toda religiosa aonde se encontra  é  ‘estrangeira’ (somos cidadãos do céu) e necessitada de ser acolhida e de acolher. Conheço uma realidade Congregacional (não é única!) que tem uma delegação presente  na Ásia,  formada de 34 membros originárias de 12 nações: Taiwan, Brasil, China, Coreia, Filipinas, Japão,  India, Itália, Macau, Singapura, Estados Unidos, Vietnam. A comunicação entre os membros desta delegação é um verdadeiro milagre. Em Taiwan, de fato, fala-se mandarino, no Vietnam o vietnamita, em Hong Kong o cantonese e o inglês, em Macau o cantonese, o inglês e o português. O viver juntas, entre pessoas consagradas de diversas culturas e nacionalidades, exige, sem dúvida, possuir raízes profundas para permanecer firmes  e atualizar fielmente na história que muda. Em cada período histórico deve-se perguntar: «Como o Fundador nesse contexto socio-eclesial globalizado e de mobilidade, viveria o Evangelho nas nossas comunidades e como atuaria  na missão?» 
«Os Institutos são convidados a repropor corajosamente o espírito de iniziativa, a criatividade e a santidade dos fundadores e fundadoras, como resposta aos sinais dos tempos visíveis no mundo de hoje....Mas é, também, um apelo a conseguir a competência no próprio trabalho  e a cultivar uma fidelidade dinâmica à própria missão, adaptando, quando for necessário, as suas formas às novas situações e às várias necessidades, com plena docilidade à inspiração divina e ao discernimento eclesial» (VC 37).

«Neste contexto, as congregações que não se abriram às novas necessidades da sociedade, não terão futuro.Da mesma forma algumas congregações souberam acolher as mudanças da sociedade e se daptaram aos novos tempos, dando uma pronta respostas às emergências e estão presentes lá onde o mundo se encontra em chamas. E graças a esta clareza com a qual vivem hoje o seu carisma em termos renovados, gozam de um reflorescimento de vocações»
.   
A vida consagrada, hoje, é desafiada para viver, o estado permanente de êxodo, dispondo-se interiormente à capacidade de escuta, vizinhança, misericórdia, novas formas de missão e solidariedade, tornando-se semeadora de vida, para faze-la nascer e crescer
. As vossas Constituições prevém a abertura  missionária em base à novas necessidades pastorais:  
«O empenho apostólico sspecífico da Congregação é de ACOLHER, ASSISTIR e EDUCAR a infância e a juventude, especialmente pobre ou desadatada ou posta em condições perigosas, segundo as exigências e as circunstâncias dos tempos e dos lugares, não excludendo a abertura para outras atividades sociais ou pastorais» (Constituições, art. 5).

Três verbos comprometedores: abertura de coração (Acolher); dedição total (Assistir); cuidado paciente, constante e fiel, à medida daquele  que lhes é confiado (Educar).No atual contexto multiétnico, para vocês que vivem  a internazionalidade  ‘ad intra’, o que esta indicação sugere na ótica do testemunho e da missão específica?
3.2 Dificuldades que persistem nas comunidades internacionais
Com base na minha experiência e nas conclusões dos encontros de estudo sobre a vida consagrada, merecem particular atenção: 
1. A subsistência, ainda hoje, do modelo monocultural, que impõe às minorias de assimilar-se e de aculturar-se ao grupo, que julga a própria cultura e história portadora de valores  que todos devem assumir igualmente, até mesmo usando o Evangelho. Pouco se nota o ‘prejuízo’ pungente, fomentado pela traça do ciúme, que elimina qualquer pessoa que seja diferente e, por este fato, joga sombra sobre a própria imagem.  «È fácil assistir ao interno da comunidade, a formação de dois o mais blocos que frequentemente se confrontam e se controlam, se julgam e se acusam reciprocamente»
. «Preferem “os esquemas de uma comunidade monolítica aonde quem  determina a forma e o estilo da vida das comunidades é aquele grupo de irmãs (sempre as mais fortes) que ocupam papéis de decisão, que tem feito sempre assim, que estão naquelas comunidades desde muito tempo». O risco real é de não perceber a existência de novas presenças, com sua diversidade e com sua riqueza. Tende-se a evitar o confronto achando normal  não só que “devemos nos adeguar porque assim está bom”, mas também porque “são sempre as outras, aquelas das outras culturas e dos outros Países que devem aprender de nós e não nós delas”. A percepção imediata, nestes casos, é aquela de “comunidade carro armado” que vai adiante “como sempre e a todo custo”, sem nem perceber que “fora o mundo mudou”. Não se deve, então, admirar-se, se nestas comunidades, aonde “aparentemente tudo vai bem, antes ou depois, explodem problemáticas às vezes irreparáveis”» 
.      

2. Individualismo comunitário. Parece um oxímoro (no sentido que o significado de um termo contradiz o que está próximo!), contudo acontece  mesmo em  nossos dias e não num passado remoto! Em uma comunidade formada por quatro pessoas de diferentes nacionalidades, num contexto não italiano, a italiana acha  lógico que todas devem assistir via satélite o TG (jornal) italiano, que devem comer o mesmo alimento preparado conforme aquele determinado uso; que todas devem falar não a lingua do lugar, mas o italiano porque é a lingua do Instituto! A consequência é que, salvo os momentos oficiais comunitários, que não atrapalham, como a oração, as pessoas se organizam cada uma por conta própria. Se, pois, alguém possui o próprio computer ou a própria TV, com a desculpa  “mistificada” exigências apostólicas, alimenta uma vida comunitária individualista.  Isto acontece pelo fato que vivemos nossa consagração na cultura da comunicação. «As novas tecnologias não estão mudando somente o modo de comunicar, mas a comunicação em si mesma, pois podemos afirmar que estamos enfrentando uma vasta transformação cultural. Com tal maneira de difundir informações e conhecimentos, vai nascendo um novo modo de aprender e de pensar, com inéditas oportunidades para estabelecer relações e para construir comunhão» (Mensagem para a jornada das comunicações sociais de 2011). O risco que uma religiosa pode cair é de identificar a eficácia da missão ao uso do meio/ ou meios, esquecendo-se de que o primeiro meio/instrumento é a pessoa, a sua capacidade de ser ‘carta vivente de Cristo’ que se comunica sem que Ela mesma perceba.  
«Entre as novas formas de comunicação de massa, um papel crescente, reconhecido hoje, è a  internet, que constitue um novo forum em que fazer ressoar o Evangelho, sabendo, porém, que o mundo virtual não poderá jamais substituir o mundo real e que a evangelização poderá usufruir da virtualidade oferecida pelos new media para instaurar relações significativas somente se se tiver um  contato pessoal, que permanece insubstituível. No mundo da internet, que permite que milhares de imagens sejam transmitidas em milhões de projetores em todo o mundo, deverá emergir o rosto de Cristo para ouvir a Sua voz, porque  «se não tiver espaço para Cristo, não tem espaço para o homem» (VD 113).
Acontece que a pessoa consagrada  retira-se no seu quarto para assistir o programa televisivo que deseja ou vai navegando na rede internet conforme os seus interesses pessoais. Como conciliar este dado com a espiritualidade de comunhão indicada no documento  VC n.51? 

«A Igreja confia às comunidades de vida consagrada a missão particular de  fazer crescerla espiritualidade da comunhão primeiro no seu seio e depois na própria comunidade eclesial e para além dos seus confins, iniciando ou retomando incessantemente o diálogo da caridade, sobretudo nos lugares onde o mundo de hoje aparece dilacerado pelo ódio étnico ou pelas locuras homicidas» (VC 51).
Por onde começar para que «as pessoas consagradas sejam ardorosos anunciadores do Senhor Jesus, prontas a responder com a sabedoria evangélica às interpelações feitas hoje pela inquietude do coração humano e pelas suas urgentes necessidade» (VC 81) e, ainda, nestes tempos de “profunda solidão”?

3. 3 O Pentecostes novo ícone da vida consagrada 

Não obstante que nestes últimos quinze anos a vida consagrada tenha sido interpretada pelas quatro ícones recordadas, hoje, sem esquecer estas imagens, devemos privilegiar a de Pentecostes. Num mundo pluricultural e multiétnico o Pentecostes indica que em Cristo Jesus, os muitos são uma coisa só, e todos se compreendem e se comunicam profundamente ainda que falem diversas línguas. Tornar-se ícone vivente de Pentecostes é o desafio que nos è exigido, para sermos comunidade gerada pelo Espírito, que se expressa numa comunicação/testemunho comparável com uma extraordinária sinfonia
.  
«Os Institutos internacionais, nesta época caraterizada pela repercussão universal dos problemas e simultaneamente pelo regresso dos ídolos do nacionalismo,sobretudo eles tem a missão de manter vivo e  testemunhar o sentido da comunhão entre os povos, as raças, as culturas. Num clima de fraternidade, a abertura à dimensão mundial dos problemas não sufocará as riquezas particulares, nem a afirmação de uma particularidade gerará contrastes com as outras ou com o todo. Os Institutos internacionais podem realizar isso eficazmente, já que elels próprios devem enfrentar criativamente o desafio da inculturação e conservar ao mesmo tempo a sua identidade» (VC 51).

Cada um de nós sabe muito bem, por experiência,  que nenhuma pessoa, segundo seu ponto de vista, consegue abraçar toda a realidade. Somente Deus sabe e vê tudo. O caminho para a pluralidade requer, sempre e todavia, a sabedoria para evitar que as diversidades e as particularidades de cada nação e cultura, na vida consagrada, sejam acentuadas ao ponto de comprometer o carisma de fundação, que é o núcleo universal que ultrapassa as culturas e interpreta o rosto de Cristo dentro de uma ótica específica.  E’ necessário, por isso, a sabedoria do discernimento, em particular  em relação à formação e missão. O método formativo,  partindo da formação inicial até a  permanente, deverá habilitar a pessoa para ser protagonista de comunhão com as  pessoas de nacionalidades e culturas  diferentes. 

3.4  Escutar  para enxergar
Para se tornar ícone de Pentecostes, dever-se-à apostar  na formação da escuta profunda, que - se existe - se manifesta em atenção amorosa  pelas pessoas e pelas situações e, deste modo,  aceita facilmente outra posição, pois levando em conta os vários pontos de vista, sem preconceitos, coloca-se a caminho sobre novos trilhos
. Escutar significa tanto acolher as palavras daquele que está de frente, como tentar escutar aquilo de que o outro quer comunicar e não consegue exprimir-se, empenhando-se a entender o que “não disse” ou até aquilo que subentende ou esconde. «O primeiro serviço que se deve ao próximo é aquele de escutá-lo. Como o amor de Deus começa com a escuta de sua Palavra, assim o início do amor para com o irmão está em aprender a ouvi-lo. E’ por amor que Deus não somente nos dá a sua Palavra, mas nos estende o seu ouvido. Da mesma forma é obra de  Deus  se somos  capazes de ouvir o irmão »
. A escuta recíproca, necessária como o ar que respiramos, desconhecida ou negada pelo mundo mediático que nos submerge em imagens, sons e rumores, faz amadurecer um  grande coração (cfr. 1Cor 13,4) que não só aceita as diferenças culturais, étnicas, de idades diferentes, mas as aprecia, acolhe, ama e valoriza. A escuta - como também a acolhida - é, todavia, recíproca: empenha não só aquele que acolhe mas também quem é acolhido, o qual é sujeito de direitos e também de deveres! A escuta provoca a mudança de mentalidade e a conversão da mente e do coração, que nos coloca em  êxodo (cfr. 1Pt 1,13: literalmente «cingis os lados de vossa mente», isto é, prepararem a mente para a ação) na vida de oração, no estilo de governo, na vida comunitária, na missão. A escuta é premissa e fundamento para o diálogo.

3.5 Da escuta ao diálogo construtivo

Muito falamos em diálogo neste útimos anos. A Instrução Partir de Cristo observa:

«A interculturalidade, a diferença  etária e os diversos projetos caracterizam sempre mais os Institutos de vida consagrada. A formação deverá educar para o diálogo comunitário na cordialidade e na caridade de Cristo, ensinando a acolher a diversidade como riqueza e a integrar os diversos modos de ver e pensar. Assim, a busca constante de unidade na caridade far-se-á  escola de comunhão para as comunidades cristãs e proposta de fraterna convivência entre os povos» (n.18).

A realidade sócio-eclesial desafia os cristãos e as pessoas consagradas a serem capacitadas ao diálogo respeitoso e atento
, partindo das relações internas, às vezes conflitantes, que se vive na comunidade. Da mesma forma, os migrantes que povoam as nossas cidades, tanto cristãos quanto de outras religiões, nos obrigam a sermos “peritas no diálogo” que começa na própria casa ‘iniciando pelos irmãos (irmãs!) na fé’(cfr. Gal 6,10). 
«Situadas nas várias sociedade do nosso planeta – sociedades tantas vezes abaladas por paixões e interesses contraditórios, desejosas de unidade mas incertas sobre os caminhos a seguir - as comunidades de vida consagrada, nas quais se encontram como irmãos e irmãs pessoas de diversas idades, línguas e culturas, aparecem como sinal de um diálogo sempre possível e de uma comunhão capaz de harmonizar as diferenças» (VC 51).
A recente exortação Verbum Domini observa que aos migrantes o kerygma se propõe e não se impõe (n.105). Assim tinha falado também Paulo VI na  Encíclica Ecclesiam Suam (ES): 

«O diálogo da salvação não obrigou fisicamente niguém para recepcioná-lo; foi uma formidável proposta de amor, a qual, se constituiu numa tremenda responsabilidade para aqueles aos quais foi dirigida  todavia os deixou livres para aderirem ou rejeitarem, adaptando inclusive a quantidade dos sinais às exigências e às disposições espirituais dos seus ouvintes e a força probatória dos mesmos sinais, a fim de que fosse favorecido aos ouvintes o livre consenso á divina revelação, sem todavia perder o merecimento de tal consenso».  (ES 77) 
. 

3.6 Ser  Palavra escutada e acolhida, isto é profetas 
O profeta é uma pessoa que tem raízes na história e sabe ler a própria profecia  à luz da Palavra de Deus. E’ pessoa da Palavra, que escuta e com paixão, a partilha. Por isso é pessoa que prepara o futuro. Fortemente radicado na história, sabe interpretar o presente, como a aliança da história de Deus que caminhou com seu povo. O profeta é como uma árvore com suas raízes profundas que enfrenta todas as intempéries que podem sobrevir. Hoje a vida consagrada é particularmente chamada para  ser voz de Deus num mundo fragmentado e, quase imposibilitado, de ter sede de Deus.  A vida consagrada pode interpretar esta fome e sede de Deus na medida em que se nutre dele, para conhecer a estrada que o conduz aos outros.
«A verdadeira profecia nasce de Deus, da amizade com Ele, da escuta diligente da sua Palavra nas diversas circunstâncias da história. O profeta sente arder no coração a paixão pela santidade de Deus e, depois de ter acolhido a Palavra no diálogo da oração, proclama-a com a vida, com os lábios e com os gestos, fazendo-se porta voz de Deus contra o mal e o pecado… Essa exprime-se ainda mediante a denúncia do que é contrário à vontade divina e a busca de novos caminhos para atuar o Evangelho na história, na perspectiva do Reino de Deus» (VC 84).

O Sínodo sobre a Palavra de Deus nos lembra: 

 «A vida consagrada nasce da escuta da Palavra de Deus e acolhe o Evangelho como sua norma de vida. À luz da Palavra, redescobre continuamente a sua identidade e se converte  em “Evangelica Testificatio” para a Igreja e para o mundo. Chamada para ser “exegese” viva da Palavra de Deus (cfr. Benedetto XVI, 2 febbraio 2008), ela mesma é  uma palavra com a qual Deus continua falando para Igreja e para o  mundo» (Proposizione 24; cfr Verbum Domini 83).

Todo instituto – lembra a exortação de Bento XVI – nasceu pelo Espírito que iluminou os fundadores e as fundadoras com « novas luzes a Palavra de Deus » . Eles a souberam interpretar como voz de Deus e «desta jorrou o carisma» que se encarnou naquele dado momento histórico e  naquela determinada direção evangelizadora. Tornar-se exegese viva da Palavra não é fácil e cada "exegese" precisa sempre de revisão, de “aggiornamento”, de aprofundamento para deixar "falar" a Palavra na história contemporânea e nos questionamentos de nosso tempo. E’ uma exigência pessoal e comunitária que nunca termina porque a Palavra interpela continuamente a vida da Igreja até a volta de Cristo. A vida consagrada, nascida pela Palavra, se desenvolve alimentando-se e  vivendo da Palavra, a começar pela vivência em comunidade na sua dimensão de amor. Pede-se aos consagrados, em particular, o testemunho para serem "verdadeiras escolas de espiritualidade"(83), iniciando pela espiritualidade da comunhão que tem origens em Deus que nos criou «a Sua imagem e semelhança» capazes, isto é, de relação- comunhão. Somente os animais foram criados segundo a sua espécie! Para Deus, no seu projeto, a humanidade não tem diferença de raça e etnia.
Trabalho pessoal (grupo)
Leia a mensagem post sinodal Verbum Domini:

«A interpretação da Sagrada Escritura seria inacabada se não fossem ouvidos os  que viveram realmente a Palavra de Deus, ou seja, os Santos.  De fato, « viva lectio est vita bonorum ». A interpretação mais profunda da Escritura em efeito emana sobretudo daqueles que se deixaram plasmar pela Palavra de Deus, pela escuta, pela leitura e pela assídua meditação. Não è por nada que as grandes espiritualidades que  marcaram a história da Igreja tiveram explicita referência à Escritura» (n. 48).
· Qual foi a Palavra de Deus que as Fundadoras do seu Instituto personalizaram, vivenciaram, testemunharam na missão e transmitiram às generações futuras? 

· Como praticariam hoje aquela Palavra para serem fiéis ao Carisma que o Senhor lhes confiou?  
· Quais desafios que hoje o mundo multicultural com as novas pobrezas exige das Irmãs  Beneditinas da Divina Providência, Congregação internacional?

· O que te fala a ícone bíblica do Pentecostes (= unidade no plural) para o hoje da vida consagrada?

4. as comunidades  internacionais  no dinamismo missionário  de  pentecostes 
4.1 Com Deus e com Cristo para um mundo solidário
Os desafios que hoje nos interrogam, com maior força, creio, podem ser assim identificados: 

1. ‘Partir de Cristo’  tornando-se  memória viva da forma de existir e de atuar de Jesus como Verbo encarnado em face do Pai e dos irmãos»(VC 20).  O verbo partir indica caminho, movimento, êxodo.  Mas è preciso partir de Cristo e de Deus: «Somente o encontro com Deus permite de não “ver no outro simplesmente o outro” mas de reconhecê-lo como imagem divina, chegando assim a descobrir verdadeiramente o outro, ao ponto de amadurecer nele um amor que “ leva a ter carinho do outro e pelo outro”»  (Benedetto XVI Caritas in Veritate n.11). A partir daí é possível tornar-se ‘companheiro’ cuidando dele, assumindo de coração a situação do outro. «A escolha do ser ‘companheiro’consiste em fazer espaço para opções apostólicas onde  o encontro, antes ou além das necessidades de prestar um serviço, aconteça  olhar no olhar da pessoa, a fim de que o agir não seja simplesmente mecânico, mas feito com gestos de amor como resposta às buscas e às inquietações de que a vida traz»
.

2. De Cristo para a missão,  e não simplesmente, da missão:  «Podemos abraçar as fronteiras mais distantes da missão, como diz hoje, mas se as nossas atividades apostólicas, embora heróicas, não jorrarem da rocha que é Cristo Senhor, da água do Batismo, com muita probabilidade estamos seguindo  a moda ou a  auto realização que passarão, como passam a moda e a glória deste mundo que deixam um vazio e profundas frustrações».  Não podemos esquecer que a primeira missão é o testemunho de vida pessoal  e comunitária: «A missão, antes de ser caracterizada pelas obras externas, define-se por tornar presente o próprio Cristo no mundo, através do testemunho pessoal. E este é o desafio, o compromisso primordial da vida consagrada! Quanto mais nos deixarmos configurar com Cristo, tanto mais O tornamos presente no mundo e operante na salvação dos homens. «Assim, pode-se afirmar que a pessoa consagrada está «em missão» por força da sua própria consagração, testemunhada segundo o projeto do respectivo Instituto» (VC 72). 
3. Ser testemunha de fraternidade: «Pertence com certeza à vida consagrada o mérito de ter contribuído eficazmente para manter vivo na Igreja a exigência da fraternidade como profissão na Trindade. Com a constante promoção do amor fraterno, vivido sob a forma da vida comum, a vida consagrada revelou que a participação na comunhão trinitária pode mudar as relações humanas, gerando, assim, um novo tipo de solidariedade. Desta forma,  aponta aos homens seja a beleza da comunhão fraterna, seja os caminhos concretos que a esta conduz» (VC 41). Trata-se realmente de viver a espiritualidade da comunhão, que se desenvolve em várias dimensões: capacidade de enxergar a Trindade no rosto dos irmãos que estão ao nosso lado; capacidade de sentir o irmão/irmã de fé na unidade profunda do Corpo místico; capacidade de ver o positivo no outro, para acolhê-lo e valorizá-lo como dom de Deus; capacidade de "fazer espaço" vencendo todo egoísmo, ciúmes, competição (VC 43). Nenhum religioso afirma que a vida comunitária seja um paraíso: essa não é irenismo a todo custo, porque os conflitos fazem parte de nosso ser, além que da história, mas pode-se e deve-se lidar com eles sempre que se apresentam. O fator que dimensiona as diferentes visões e projetos está em colocar na base a Palavra que faz nascer e viver a vida consagrada e que oferece ajuda para progredir juntas na vida espiritual (VC94), que tem sempre na caridade o seu núcleo de força e de expansão. Então, também os inevitáveis conflitos se tornam motivos e ocasiões de aprofundamento, de crescimento espiritual e cultural e de discernimento.
4. Comunidade lugar onde se dá e se recebe o perdão que cura as feridas do pecado humano. A vida consagrada  internacional e multicultural é o ‘lugar’ propício onde se aprende o ‘milagre’ de dar e receber o  perdão, que cura das feridas acumuladas ao longo dos séculos oriundas do relacionamento entre as culturas, povos, grupos. Um tal empenho se torna ainda mais específico nas comunidades multiétnicas, porque as diferenças estão encarnadas na vida de cada um, em relação os mais variados sistemas culturais, ao ambiente de origem, à língua, às tradições porque são exigências naturais da pessoa. Tempo atrás, encontrei-me num curso de formação contínua com duração de três meses onde se reuniam religiosas de diversas nacionalidades de quatro continentes. Lembro que a dificuldade inicial foi trabalhar junto coreanas e japonesas por causa das feridas históricas entre os dois povos. Ao final dos três meses as religiosas coreanas e as japonesas se relacionavam sem preconceitos, desejosas de levarem para os seus Países a paz. O amor fraterno em comunidade não è o resultado de simpatia recíproca, mas é fruto de um caminho de kenosis, onde as pessoas consagradas, despojando-se de posições de poder,  aprendem a amar o Senhor sobre todas as coisas através dos  sinais visíveis da comunhão fraterna.  

5. Testemunhar a universalidade da Igreja, porque em Cristo Jesus não existe nem homem e nem mulher, nem grego nem bárbaro… nem residente nem migrante mas todos somos  um e peregrinos em Cristo Jesus. Todos vivemos em ‘tenda’ e não em moradias estáveis. 
«A Palavra do Senhor nos convida a caminhar para uma comunhão mais ampla. Saibamos sair da pequenez de nossas experiências e entremos na realidade, que realmente è universal. Entrando na comunhão com a Palavra de Deus, estamos entrando na comunhão da Igreja que vive a Palavra  de Deus. E’ sair dos limites das singulares culturas para a universalidade que une a todos, e nos faz irmãos» (VD 116).

6. «A própria vida fraterna é já profecia em ato, numa sociedade que, às vezes sem se dar conta, anela profondamente por uma fraternidade sem fronteiras» (VC 85). A comunidade internacional recorda que a  Igreja universal deve unir os filhos de Deus, chamados de toda parte. Viver com irmãs/irmãos de várias culturas é um convite precioso para alargar o espaço do próprio mundo cultural, para abraçar novos modelos, para abrandar e / ou para romper os próprios esquemas mentais. A missão fundamental da vida consagrada internacional consistirá na capacidade de escuta, no criar momentos  de encontro e de hospitalidade do coração entre as diversas pessoas, provindas de vários lugares para  testemunhar que Deus  pode ser encontrado, experimentado, proclamado como único Senhor. A preocupação espasmódica sobre o que fazer para os outros, quase sempre, impede de ver o ‘rosto’ do outro.  Uma religiosa que vive no êrmo de São Braz (Subiaco - Roma) assim se espressou: «Esta diversidade de procedência (quatro nacionalidades) expressa o nosso desejo de viver na simplicidade de coração uma experiência do Espírito que nos trouxe até aqui e a  escolha de ‘habitar’ outras culturas. E’ a premissa para sermos prontas para acolhermos cada  diferença étnica e cada experiência humana, mas especialmente cada solicitação, embora silenciada, de compreensão e de  afeto»

7. Interpretar os votos religiosos de modo ‘legível’,  como meios que favorecem a liberdade de ser dom, exigência da consagração, no tríplice aspecto que os caracteriza:  pobreza como atitude humilde, de serviço radical, disponível como o de Jesus, o qual fazendo-se pobre (Fil 2,6-7) com os pobres e para os pobres, não ficou longe ou estrangeiro entre nós. Ele eliminou as diferenças que criavam divisão e ‘castas’, fazendo-se ‘estrangeiro e peregrino’ , abrindo o caminho que é verdade e nos doou a vida. O consagrado testemunha assim que a sua riqueza consiste no abandonar a sua vida nas mãos do Pai providente, que cuida de todos. Ele cuida dos novos pobres que a história produz interessando-se pela sua situação com os meios a sua disposição ou procurando outros. Castidade como amor que abre o coração para todos, previne as necessidades, e, enquanto  se doa, não está interessada a agradecimentos ou postos de honra. O consagrado testemunha que é impelido pelo ‘amor de Deus derramado no seu coração’. Como Paulo ‘capturado por Cristo’ que ‘com o Evangelho deseja dar a vida, de tanto amor que vos tínhamos’ (cfr. 1Ts 2, 8). Obediência  filial como aquela de Jesus, que é escuta e resposta à vontade do Pai,  atenção às situações que clamam  salvação, para fazer de todos a família dos filhos de Deus, que vivem na paz.  
8. Os votos religiosos vividos na dimensão  cristocêntrica  (cfr. VC 21) são o antídoto para todas as tentações produzidas pela história como a dominação de uma pessoa sobre a outra ou de uma cultura sobre a outra, provocando divisões e marginalização. A ícone de Maria de Betânia , que elucida a superabundância da gratuidade, é iluminante  a este respeito: «O unguento precioso derramado como puro ato de amor, e por isso longe de qualquer condideração «utilitarista», é sinal de uma superabundância de gratuidade, que se exprime em uma vida gasta para amar e para servir o Senhor, para dedicar-se à sua pessoa e ao seu Corpo místico. Mas  desta vida «derramada» sem poupar-se se difunde um perfume que enche a casa toda» (VC 104).  A missão exprime a nossa vida oferecida com e como Jesus para doar vida aos outros!  Para ser com Ele e como Ele Eucaristia continuada na gratuidade da doação.
4.2 Síntese    

Dar qualidade à vida de relações com Cristo e com os irmãos e irmãs, para testemunhar a Igreja de Cristo que, oriunda de Pentecostes, se tornou a sinfonia dos ‘muitos’ na ‘unidade’ do caminhar juntos. Intrapreender, então, um projeto de formação com modalidade intercultural para fazer com que as resistências e os fechamentos  culturais se transformem em disponibilidade recíproca.  
Verificar a resposta missionária para interpretar o carisma nas novas situações e colocar-se a serviço da Igreja em prol de pessoas concretas e historicamente situadas, passando da lógica de ‘oferecer serviços’ à do ‘companheiro’ que provém do desejo de ‘dar-se ao cuidado’. Daqui  derivam as formas concretas de serviço apostólico profético, segundo o próprio carisma, na possibilidade de responder aos problemas das pessoas de hoje, e  à complexidade das situações de mobilidade do nosso tempo, que nos colocam, também, em contínuo êxodo espiritual.Os Institutos internacionais de vida consagrada se disponham a redescobrir-se como povo em caminho, ‘migrantes por vocação’, compromissados em construir a "família dos mil rostos e das mil cores"  rumo o  Reino de Deus!

A conversão da mente e do coração dos Institutos Internacionais de vida consagrada e o serviço apostólico contextualizado será tanto efetivo quanto mais será ‘do modo de existir e de agir de Jesus’  e daquilo que  Deus, em Cristo Jesus fez por nós. Próprio para nós que  de «distantes» (Ef 2,13.17), «inimigos» (Rm 5,8-10) «estrâneos às promessas» ( Ef 2,12) nos tornamos «hóspedes» «vizinhos» (Ef 2,13), «os de sua casa» (.Ef 2,19),  «filhos de Deus» ( Rm 8,14-17), «amigos de Jesus» (Gv 15,13-15) «seus irmãos enviados em todo o mundo, sem distinção», para poder interpretá-lo  (Mt 28,10.18-20). 

4.3 No passo da lógica do ‘não temeis’

Iniciamos a nossa reflexão à luz da Palavra de Deus do Deuterenômio e chegamos ao final colocando-nos no caminho das mulheres que no dia da Páscoa descobriram o verdadeiro discipulado.A conclusão do Evangelho de Mateus no capítulo 28, mostra que o verdadeiro discipulado começa na Páscoa. Os protagonistas da narração são discípulos/as em caminho, ou melhor, uma espécie de corrida. Somente os guardas e os chefes do povo, inimigos declarados  de Jesus, são decididos a tramar mentiras, para fazer parar a história.  Os primeiros que iniciam o seguimento de Jesus ressuscitado são as mulheres. Eis as pessoas que iniciam o seguimento a Jesus, ou melhor com Jesus, depois da Páscoa. 

· Maria de Màgdala e a outra Maria, discípulas mulheres, que, por primeiro,  vão ao sepulcro procurar o crucificado. Elas permaneciam: «Ali, sentadas de frente ao túmulo» (Mt 27,61).  Depois do sábado saem de suas casas e vão ao sepulcro. Ali recebem a notícia chocante de  que o mestre tinha ressuscitado. Depressa vão levar o anúncio aos apóstolos.
· Do sepulcro correm para os apóstolos, mas o ressuscitado que vai ao seu encontro, as convida a se alegrar, as liberta do medo e as envia aos onze. Elas, obedientes à sua  Palavra, vão, depressa, levar o anúncio. 

· Os onze, que obedientes à palavra das mulheres, vão  à Galiléia, sobre o  monte, aonde Jesus os precede e os aguarda.

· Jesus ressuscitado que vai ao  encontro deles, os reúne ao seu redor, e os envia.

· Os onze, obedientes a Jesus, da Galiléia, vão rumo a  todos os povos.

· O ressuscitado, Deus conosco, faz história conosco.  A vida é êxodo, na lógica do deixar uma situação para viver mais e melhor o serviço de Deus (culto - consagração) que é a verdadeira liberdade!
No caminho a dúvida pode nos supreender. O Evangelho da resurreição nos ensina que  ‘fé e dúvida‘ caminham juntas. A dúvida é  companheira inseparável da fé, porém bem administrada dá para a fé novas razões para crescer no discipulado.  A mesma fé, iluminando em frente o caminho (êxodo) provoca uma dinâmica de ‘busca’ contínua não porque o Senhor está ausente, mas porque a relação com Ele vem confrontata com a história e exige que se  renove tanto em qualidade como em  profundidade. O discípulo não deve deixar-se tomar pelo medo pois este bloca a vida, mata a esperança e cria em toda parte fantasmas e inimigos dos quais se defender. Não obstante que o medo acompanhe sempre a nossa viagem neste mundo, a certeza que Ele venceu a morte nos encoraja pois ele nos diz:«Não temeis: Eu estou convosco». 
Que da Voghera possais retornar às vossas comunidades com a alegria pascal  para anunciar que encontrastes o Senhor na vossa história e que vos disse: «Não temeis, mas ide e dizei a todos, em todas as modalidades: ressurgi.  Fazei meus os discípulos e as pessoas que encontrareis em qualquer lugar da terra, com o testemunho de vossa vida doada e com a vossa missão».                                           
                                                                            Sr. Felippa Castronovo, fsp[image: image5.png]



� Também nós com a nossa consagração religiosa pertencemos ao Senhor de modo intenso e exclusivo e nos comprometemos a torná-lo visível em nossa vida. 


� Ricordo lo stupore che noi pre - novizie abbiamo vissuto quando, nel lontano 1969, abbiamo visto in Italia le prime nigeriane!  


6 Cfr. Viviana  Ballarin, Convegno Usmi,  La VC  tra due generazioni, tra diverse culture, tra passato e presente. I valori di sempre, l’apertura al nuovo. Quale missione oggi nella fedeltà ai carismi, Bologna 2010. Cfr  Testiimoni, n.8, 2010.  


� Ricordo quando nel 1995  in Messico, le mie consorelle mi ricordavano, divertite, che agli inizi dell’apertura dell’Istituto in questa nazione, le messicane mangiavano polenta la notte di natale per essere in comunione con Casa Madre! Di strada ne abbiamo fatta. E ne abbiamo molta altra da fare per altri motivi che dobbiamo riconoscere.


� Può capitare che si lasci la VC concretamente, ma può anche capitare  di rimanere nell’ Istituto, vivendo con il cuore fuori da esso! Diceva una persona molto saggia: «Alcuni se ne sono andati decisamente, altri se se sono andati pur rimanendo dentro!» 


� Profundidade, hospitalidade e gratuidade, não  violência, liberdade de espírito, audácia e capacidade criativa, tolerância e diálogo, semplicidade. 


� Ad essi aggiungiamo la Novo Millennio ineunte (2001) e  la recente Verbum Domini (2010). 


� R. Stockman,  Ubi caritas, Vita consacrata buona notizia per il mondo, Milano 2010.  pp.11-12 .  


� «Il ritardo nella lettura dei segni dei tempi non è mai - per la Bibbia – soltanto un fatto di intelligenza, ma è anche un fatto morale, una carenza di libertà interiore» Cfr. R. Crozza, in  Testimoni,  9, 2011, pp.7-9.   


� Cfr. Testimoni, cit, p. 8.   


� Cfr.  Testimoni,  cit, p. 8. 


� L’immagine della sinfonia richiama la parola di Dio, come Scrittura, che è appunto una sinfonia cantata a più voci! Cfr i quattro Vangeli che parlano dello stesso Gesù in quattro modi diversi!


� L’ascolto avviene nel cuore perché è un atto d'amore. Non c’è ascolto senza amore (cf. Dt 6,4-9). Nelle comunità religiose quante volte capita che diciamo di non conoscerci pur vivendo insieme da molti anni! E proponiamo corsi pratici per la conoscenza! Come si può conoscere l’altro/a, se manca l’accoglienza che inizia dall’ascolto della sua persona!


�D. Bonhoeffer La vita comune, Brescia 1969, p. 124.  


� Paolo VI  nella lettera Enciclica Ecclesiam Suam  a proposito di dialogo scrive:  «La Chiesa deve venire a dialogo con il mondo in cui si trova a vivere. La Chiesa si fa parola; la Chiesa si fa messaggio; la Chiesa si fa colloquio” (ES 67); un dialogo caratterizzato da chiarezza, mitezza, fiducia, prudenza» (cfr. ES 83- 85).  


� Inoltre viene chiarito che  «Questa forma di rapporto indica un proposito di correttezza, di stima, di simpatia, di bontà da parte di chi lo instaura; esclude la condanna aprioristica, la polemica offensiva ed abituale, la vanità d'inutile conversazione. Se certo non mira ad ottenere immediatamente la conversione dell'interlocutore, perché rispetta la sua dignità e la sua libertà, mira tuttavia al di lui vantaggio, e vorrebbe disporlo a più piena comunione di sentimenti e di convinzioni» (ES 81).  


� Testimoni, n.9, cit, 8.


� Maria Pia Bonanate, Suore. Vent’anni dopo, Milano 2010, pp.253-254.
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